
2026 – 096

03 a 09 de Agosto
XVIII semana do Tempo comum

Agenda de casamentos para o ano 2027
Os noivos que pretendam agendar casamento para 2027, 

podem fazê-lo no cartório paroquial (residência paroquial 
de Apúlia) em horário de atendimento. Ou através do email: 
upesposendesul@gmail.com

Atenção Noivos e pais de criamças a Batizar 
Os processos devem ser feitos atempadamente...

Festa Senhora do Amparo
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XVIII semana do tempo comum
1ª Leit. – Is 55,1-3;
Salmo – 144(145);
2.ª Leit. – Rom 8,35.37-39;
Evang. – Mt 14,13-21.
A liturgia do 18º Domingo do Tempo Comum 

apresenta-nos o convite que Deus nos faz para nos 
sentarmos à mesa que Ele próprio preparou, e onde 
nos oferece gratuitamente o alimento que sacia a nossa 
fome de vida, de felicidade e de eternidade.

Na primeira leitura, Deus convida o seu Povo a 
deixar a terra da escravidão e a dirigir-se ao encontro 
da terra da liberdade - a Jerusalém nova da justiça, 
do amor e da paz. Aí, Deus saciará definitivamente 
a fome do seu Povo e oferecer-lhe-á gratuitamente a 
vida em abundância, a felicidade sem fim. No nosso 
tempo, quantas vezes procuramos a liberdade em 
lugares sombrios?

A segunda leitura é um hino ao amor de Deus pelos 
homens. É esse amor - do qual nenhum poder hostil nos 
pode afastar - que explica porque é que Deus enviou 
ao mundo o seu próprio Filho, a fim de nos convidar 
para o banquete da vida eterna.

O Evangelho apresenta-nos Jesus, o novo Moisés, 
cuja missão é realizar a libertação do seu Povo. No 
contexto de uma refeição, Jesus mostra aos seus dis-
cípulos que é preciso acolher o pão que Deus oferece 
e reparti-lo com todos os homens. É dessa forma que 
os membros da comunidade do Reino fugirão da es-
cravidão do egoísmo e alcançarão a liberdade do amor.

Neste domingo ficamos situados  no âmbito de uma 
refeição. O “banquete” é, para os semitas, o momento 
do encontro, da fraternidade, em que os convivas esta-
belecem entre si laços de familiaridade e de comunhão. 
É, portanto, símbolo desse mundo novo que há-de vir 
e no qual todos os homens se sentarão à mesa de Deus 
para celebrar a fraternidade, a igualdade e a felicidade 
sem fim. Torna-se, pois, um símbolo privilegiado desse 
Reino para o qual Jesus veio convidar os homens.

Ousemos! Quantas sedes e fomes estão em nós e 
entre nós, para as quais gastamos sem contar o nosso 
dinheiro e as nossas forças, sem nunca ficarmos sa-
ciados! Ousemos... “ir a Ele... e levemos-Lhe...” com 
toda a confiança o pouco que temos, seguros de que só 
Ele nos pode satisfazer para além de qualquer desejo.

(In)formativo

Un
ida

de 
Pas

tor
al E

spo
sen

de 
Sul

A t e n d i m e n t o :
S á b a d o ,  d a s  1 5  à s  1 6  h o r a s

r e s i d ê n c i a  P a r o q u i a l  d e  A p ú l i a



Segunda feira	 03 de agosto
20h30 – capela Senhor do Amparo (Apúlia)
— Almas do Purgatório
— Angelina Gonçalves Miranda e família
Terça feira	 04 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ana Ferreira Gonzaga e marido
— António Ferreira da Cruz
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Vieira de Sousa
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora

— Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, cunhados 
e familia

— José Lima Gomes e Joquina Gonçalves Quintas
— José Luís da Pena, esposa e familia
— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e família
20h30 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Adelina Miranda dos Santos, marido e filho
— Albertina Pinto Ribeiro, marido e mãe
— Alexandrino Eiras Gomes Malgueiro e Ondina Amorim 

Lopes
— Angelina Miranda Lucas e marido
— Belmira da Vinha Hipólito
— Carolina Martins Ferreira, marido e pais
— Esmeralda Moreira Ferreira, marido e genro
— João António de Barros e família
— José da Silva Moreira
— Laura Barros Gomes Tomé
— Manuel Carlos Matos Leite
— Manuel dos Reis Perelhal, pais e sogros
— Manuel Gonçalves da Silva, esposa e filhos
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Manuel Moreira de Carvalho, irmã e pais
— Maria Adelaide Moinho Pereira Catarino e pai
— Maria Alice Hipólito de Carvalho e pais
— Maria Gonçalves Carvalho, marido e filhos
— Maria Vilas Boas Rei, marido e pais
— Narciso Figueiredo Carvalho e família
— Serafim Alves da Quinta e genros
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quarta feira	 05 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria Salete Ermida Vinha, pais e irmão
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h30 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ação de graças à Senhora do Amparo

Quinta feira	 06 de agosto
19h30 – capela Senhora do Amparo 

(Apúlia)
— Ação de graças à Senhora do Amparo
— António Fernandes Faria e família
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa

Procissão ao Divino Salvador
— Ação de Graças.
— Divino Salvador, Padroeiro de Fonte Boa

Sexta feira	 07 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Alves Pontes e Felizarda Gomes da Cruz
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal, pais e irmão
— Cristina Maria Ferreira Carreira (m.c pais)
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Faria Mariz
— Joaquim Veiga Escrivães 
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria da Conceição Ribeiro Santos Mariz, marido e 

genro
— Maria da Cruz Pontes
— Maria Moreira de Campos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
21h00 – capela S. Bento (Apúlia)
— Procissão de velas. Seguida de Eucaristia na capela de 

Nossa Senhora do Amparo
Sábado	 08 de agosto
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia.
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Manuel Agra Fernandes Filipe (1.º aniv.º)

Domingo	 09 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ana Ferreira Gonzaga (30.º dia)
— Maria Idalina Gomes Oliveira Santos (30.º dia)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
10h30 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Paroquianos
— Ação de Graças à Nossa Senhora do Amparo
11h00 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Ação de Graças a Nossa Senhora
16h00 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Sermão e Procisão em honra da Senhora do Amparo

– local, horário e intenções das celebrações –

«Magnifica humanitas»
Na mesma linha, Leão XIV tem denunciado a 

“confiança ingenuamente acrítica” na IA como um 
“oráculo”, sublinhando que o recurso sistemático a 
uma compilação estatística artificial, corre o risco, 
a longo prazo, de corroer “as capacidades cogniti-
vas”.

O atual Papa defende a necessidade de criar 
“políticas” para proteger os mais novos na era da 
inteligência artificial (IA), salientando também a 
importância da “educação digital”.

Noutro âmbito de reflexão, o pontífice criticou 
as promessas “transumanistas” de imortalidade 
pela tecnologia, desafiando a Igreja a “colocar a 
tecnologia ao serviço da evangelização e do desen-
volvimento integral de cada pessoa”.

A encíclica ‘Magnifica humanitas’ (Humanida-
de Magnífica), sobre “a proteção da pessoa humana 
na era da inteligência artificial”, foi assinada sim-
bolicamente a 15 de maio para assinalar o 135.º ani-
versário da ‘Rerum Novarum’, encíclica de Leão 
XIII que inaugurou a chamada Doutrina Social da 
Igreja.

Este é 301.º documento do género na história da 
Igreja Católica; a encíclica é o grau máximo das 
cartas que um Papa escreve.

Francisco assinou quatro encíclicas e Bento XVI 
outras três, nos 20 anos dos dois anteriores pontifi-
cados (2005-2025); São João Paulo II publicou 14 
encíclicas, entre 1979 e 2003.                      (Cont.)


